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O
volvendo renegociação de
dívidas de R$ 4,1 bilhões. O
pedido foi protocolado na
noite de domingo e já esta-
va pré-acordado com os

Tribunal de Justiça
de São Paulo de-
feriu o pedido de
r e c u p e r a ç ã o
extrajudicial da
Casas Bahia, en-

TJ aceita recuperação extrajudicial da Casas Bahia
6

principais credores, Brades-
co e Banco do Brasil, que
detém 54,5% dos débitos.
Portanto, deve ser aplicado
também aos demais credo-
res pulverizados, dentre
eles, pessoas físicas.

O CEO da Casas Bahia,
Renato Franklin, disse que
a expectativa é que a homo-
logação do plano aconteça
em 37 dias, somando 7 dias
de prazo inicial mais 30 dias
previstos em lei. Embora
esse prazo possa ser reno-

vado por mais 60 dias, a
empresa acredita que bas-
tarão os 30 dias, já que o
plano foi desenhado junto
com os credores. Para apro-
vação do plano de recupera-
ção extrajudicial é necessá-
rio concordância de 50%
mais 1. O montante
renegociado, que envolve a
6ª, 7ª, 8ª e 9ª séries de de-
bêntures, tinha custo médio
de CDI +2,7% e prazo de 22
meses. Agora, o custo está
em CDI + 1,2%, em um pra-

zo de 72 meses. Nos cálcu-
los da empresa, o novo per-
fil da dívida preserva R$ 4,3
bilhões de caixa até 2027,
sendo R$ 1,5 bilhão somen-
te em 2024. Como
contrapartida, os principais
bancos credores ganham o
direito de converter 63% dos
valores que lhe são devidos
em ações da varejista. O
acordo inclui uma carência
de 24 meses para pagamen-
tos de juros e 30 meses para
pagamento de principal.

O desembargador Abelar-
do Paulo da Matta Neto assu-
miu, nesta segunda-feira (29),
a presidência do Tribunal Re-
gional Eleitoral da Bahia (TRE-
BA), em uma cerimônia reali-
zada no auditório do Tribunal
de Justiça da Bahia (TJBA), em
Salvador. O evento contou com
a presença destacada do go-
vernador Jerônimo Rodrigues,
que enfatizou o papel funda-
mental do TRE-BA na prote-
ção da democracia.

 “Respeitar a instituciona-
lidade do TRE é fundamental,
para garantir a democracia do
voto, a democracia eleitoral.
Hoje estou aqui para prestigi-
ar e desejar sucesso ao de-
sembargador Abelardo, e dis-
ponibilizar a colaboração do
Estado na sua gestão”, enfati-
zou Jerônimo Rodrigues.

O desembargador Abelar-
do da Matta, com vasta experi-
ência na magistratura baiana,
assume a presidência do
TRE-BA com a responsabili-
dade de conduzir a segunda
instância do poder judiciário
no estado, em sua competên-
cia eleitoral. Em seu discurso
de posse, o desembargador
destacou a importância do
cargo e suas expectativas para
o mandato à frente do Tribu-
nal. “É uma honra e um com-
promisso assumir a presi-
dência do TRE-BA. Pretendo
fortalecer a democracia e ze-
lar pela lisura dos processos
eleitorais em nosso estado,

garantindo assim a confiança
da sociedade na Justiça Elei-
toral.”

Abelardo da Matta possui
uma sólida formação acadê-
mica e vasta experiência na
magistratura. Graduado em
Direito pela Universidade Fe-
deral da Bahia, em 1984, pros-
seguiu seus estudos com es-
pecializações em Processo,
Direito Penal e Processo Pe-
nal, concluindo um mestrado
em Segurança Pública, Justi-
ça e Cidadania em 2015. Sua
carreira como juiz teve início
em 1989, atuando em diver-
sas Comarcas do interior bai-
ano antes de chegar à capital
em 1997.

Ao longo de sua trajetória,
ocupou cargos importantes,
como juiz titular da 8ª Vara Cri-
minal, assessor da Presidên-
cia do TJ-BA e ouvidor-geral do
TJBA entre 2000 e 2002. Tam-
bém atuou como juiz auxiliar
da Corregedoria das Comar-
cas do Interior. Abelardo da
Matta foi empossado como
membro efetivo da Corte do
TRE-BA em abril de 2023, as-
sumindo os cargos de vice-
presidente e corregedor Regi-
onal Eleitoral para o biênio
2023-2025. Sua trajetória pro-
fissional e acadêmica o cre-
denciam como uma figura de
destaque no sistema judiciá-
rio baiano, agora assumindo
a presidência do TRE-BA, em
um momento crucial para a
democracia do estado.

Governador prestigia posse
do novo presidente do TRE

O deputado federal Eduar-
do Bolsonaro (PL-SP) entre-
gou ao primeiro-ministro da
Hungria, Viktor Orbán, uma
moeda apelidada como "a
medalha dos 3 Is". O objeto
mostra uma imagem centrali-
zada do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL), onde é possí-
vel ler o título "Clube Bolsona-
ro", seguido de três palavras
que o ex-presidente já usou,
em diferente ocasiões, ao fa-
lar sobre si mesmo: "imbro-
chável", "imorrível" e "incomí-
vel".

A moeda foi entregue du-
rante a Conferência de Ação
Política Conservadora (CPAC)
Hungria, um dos principais
eventos conservadores. Na
ocasião, o filho "03" de Bolso-
naro entregou a moeda ao pri-
meiro-ministro do país do les-
te europeu e explicou o signi-
ficado das palavras. Na oca-
sião, o parlamentar ainda fa-
lou da frase "Brasil acima de
tudo", um dos principais slo-
gans de Bolsonaro durante
campanha eleitoral.

"Meu pai criou essa moe-
da de coleção. Esta é uma de
suas voltas de motocicleta, em
São Paulo. Diz aqui ‘imorrível’.
É uma palavra que ele usa

para quando você nunca mor-
re, porque ele foi esfaqueado
e sobreviveu. ‘Imbrochável’ é
quando você nunca falha com
a mulher na cama. ‘Incomível’
é ‘infodível’", disse Eduardo ao
entregar o objeto.

A moeda faz referência a
uma fala do ex-presidentes
em situações anteriores. Em
maio de 2021, um apoiador
cearense que estava em fren-
te ao Palácio do Planalto lhe
perguntou sobre seu estado
de saúde. Ele então respon-
deu que era "imorrível, imbro-
chável, incomível". Anterior-
mente, em janeiro, ele já ha-
via falado a apoiadores em
Brasília que, apesar de pro-
blemas para governar, era "im-
brochável" e que "só papai do
céu me tira daqui", referindo-
se à Presidência. Nas redes
sociais, Eduardo Bolsonaro
ainda elogiou Orbán como o
"melhor primeiro-ministro do
mundo", além de ter levado
seu filho mais novo, Jair Hen-
rique, para conhecer o políti-
co. "É o melhor exemplo de
sucesso de um governo de
direita, ainda mais em um país
que viveu décadas sob o man-
to do regime comunista da ex-
União Soviética.

Eduardo entrega medalha
de 'imbrochável' a húngaro
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